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Uma das funções institucionais do INEP consiste em prover e estimular a 
disseminação e discussão de conhecimentos e informações sobre educação, visando 
seu desenvolvimento e domínio público, através de sua produção editorial. 

Com o objetivo de contribuir para a democratização de parte desses conheci­
mentos, de modo mais ágil e dinâmico, o INEP criou recentemente as Séries Documen­
tais, com o mesmo desenho de capa: elas formam um novo canal de comunicações, 
diversificado quanto a público, temática e referenciação; abrangendo vários campos, 
elas podem alcançar, com tiragens monitoradas, segmentos de público com maior 
presteza e focalização; cada série poderá captar material em diferentes fontes (pesqui­
sas em andamento ou concluídas, estudos de caso, papers de pequena circulação, co­
municações feitas em eventos técnico-científicos, textos estrangeiros de difícil acesso, 
etc). 

São as seguintes as séries: 
1. Antecipações tem o objetivo de apresentar textos produzidos por pesquisa­

dores nacionais, cuja circulação está em fase inicial nos meios acadêmicos e técnicos. 
2. Avaliação tem o objetivo de apresentar textos e estudos produzidos pela 

Gerência de Avaliação. 
3. Estudo de Políticas Públicas tem o objetivo de apresentar textos e documen­

tos relevantes para subsidiar a formulação de políticas da Educação. 
4. Eventos tem o objetivo publicar textos e conferências apresentados em 

eventos, quando não se publicam seus anais. 
5. Inovações tem o objetivo de apresentar textos produzidos pelo Centro de 

Referências sobre Inovações e Experimentos Educacionais (CRIE). 
6. Relatos de Pesquisa tem o objetivo de apresentar relatos de pesquisas finan­

ciadas pelo INEP. 
7. Traduções tem o objetivo de apresentar traduções de textos básicos sobre 

Educação produzidos no exterior. 
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Introdução 

Este trabalho busca compreender o fun­
cionamento discursivo do modalizador 
eu acho (que) p como marca que explicita 
no intradiscurso a presença do eu como 
autor de seu dizer e contraditoriamente 
denuncia as vozes que falam por ele. 

Abordamos esse funcionamento tentando 
combinar algumas formulações da análi­
se do discurso com algumas formulações 
da Psicanálise, buscando articular o lin­
güístico, o ideológico e o inconsciente no 
que diz respeito à constituição do sujeito. 
Julgamos possível a aproximação já que 
esses dois campos do conhecimento, em­
bora não apresentem o mesmo objeto de 
estudo, têm em comum a concepção de 
que o sujeito não é dono de sua fala. 

Realizamos a investigação a partir de en­
trevistas gravadas com a comunidade es­
colar (diretores, supervisores, professores 
e alunos) com o objetivo de desvelar as 
diferentes posições que o sujeito ocupa 
no discurso pedagógico. 

A condução desse empreendimento toma 
por base alguns questionamentos que as­
sim podem ser expressos: 

1) Como se verifica a heterogeneidade no 
discurso pedagógico? 

2) Como o sujeito se relaciona com outras 
formações discursivas exteriores à sua? 

3) Existe diferença entre a posição que os 
sujeitos de escolas particulares e públicas 
ocupam em seus discursos? 

A fim de buscar respostas a essas indaga­
ções, dividimos nosso trabalho em três 
partes. Na primeira, desenvolvemos o 
quadro teórico que fundamenta a pesqui­
sa, dando ênfase à noção de sujeito, tema 
desta pesquisa. A segunda parte apresen­
ta os aspectos metodológicos a serem uti­
lizados posteriormente na análise. Na ter­
ceira parte, passamos a examinar o fun­
cionamento do modalizador eu acho (que) 
p, destacando os efeitos de sentido que ele 
assume no discurso em estudo. 

Quadro teórico 

Desenvolveremos aqui os conceitos de 
condições de produção, discurso, forma­
ção discursiva e sujeito que deverão ser­
vir de fundamentação teórica para a aná­
lise da modalização eu acho (que) p. 

Condições de Produção do Discurso 

Segundo Courtine (1980), a noção de 
condições de produção (CP) — tanto pela 
posição que ocupa no sistema conceituai 
da análise do discurso (AD), quanto pela 
heterogeneidade das definições de seu 
conteúdo — parece constituir o lugar das 
dificuldades encontradas nas tentativas 
de teorização e elaboração dos procedi­
mentos metodológicos no domínio dessa 
área de estudo. 

Pêcheux (1969) apresenta uma definição de 
CP, inscrita no esquema informacional da 
comunicação de Jakobson, a partir de lu­
gares determinados na estrutura de uma 
formação social cujo feixe de traços a So­
ciologia pode descrever. As relações entre 



esses lugares se encontram representadas 
no discurso por uma série de formações 
imaginárias, designando o lugar que o 
emissor e o destinatário se atribuem cada 
um a si mesmo, ao outro e ao referente. 

Courtine critica a definição esboçada por 
Pêcheux, por julgá-la incapaz de romper 
com as origens psicossociológicas da no­
ção. De acordo com o primeiro autor, os 
termos imagem e formações imaginárias po­
deriam perfeitamente ser substituídos por 
papel, tal como o conceito é utilizado nas 
teorias do papel, herdadas da sociologia fun-
cionalista de Parson ou do interacionismo 
psicossociológico de Goffman. Vistas desta 
perspectiva, as determinações históricas do 
discurso transformam-se em simples cir­
cunstâncias, onde interagem os sujeitos do 
discurso entendidos como a fonte das rela­
ções discursivas quando, na verdade, nada 
mais são do que seu portador e seu efeito. 

Para escapar do enfoque psicologizante, 
Courtine propõe uma redefinição da no­
ção de CP, alinhada à análise histórica 
das contradições ideológicas presentes na 
materialidade dos discursos e articuladas 
teoricamente com o conceito deformações 
discursivas (FD). 

A noção de FD foi concebida por Fou-
cault (1986) para explicar a constituição 
dos sistemas de saber. Reelaborada por 
Pêcheux (1969), tal noção assume grande 
importância na AD, no que diz respeito 
à articulação entre língua e discurso. Sob 
esse ponto de vista, o sentido deixa de 
ser determinado pela referência que a 
linguagem faz ao mundo. E a relação que 
o sujeito, inscrito numa determinada FD, 
mantém com o ideológico que cria os 
efeitos de sentido do discurso. 

Discurso 

O discurso, de acordo com Maingueneau 
(1991), é explicado através da distinção 

entre enunciado e discurso, o enunciado 
sendo a seqüência de frases entre dois 
brancos semânticos e o discurso, o enun­
ciado considerado do ponto de vista do 
mecanismo discursivo que o condiciona 
(cf. Guespin, 1971). 

A noção de discurso, nesse prisma, obvia­
mente ultrapassa os limites da frase e des­
loca a reflexão da dicotomia língua/ fala. 
Isso significa dizer que há uma relação 
necessária entre o dizer e as condições de 
produção desse dizer. Essa relação consti­
tutiva entre o discurso e sua exterioridade 
(o sujeito e a situação) é a marca funda­
mental da análise do discurso. 

O discurso, na perspectiva da AD, refere-
se a um conjunto de enunciados que é 
agrupado não em função de suas caracte­
rísticas tipológicas (por exemplo, o nar­
rativo), ou de características particulares 
(por exemplo, o feminista) mas sim em 
função de um critério que estabelece o 
lugar de enunciação, um espaço social 
que tem uma certa identidade enunciati-
va circunscrita historicamente e que 
constitui a formação discursiva na qual 
se insere. 

A singularidade da concepção do objeto 
da AD está exatamente na ligação que se 
procura estabelecer entre o discurso e a 
história, ou melhor, reside no atraves­
samento da história e do lugar da enun­
ciação no lingüístico. Constitui-se, em su­
ma, no lugar de onde se pode observar 
a relação entre linguagem e ideologia. 

E nessa perspectiva que o conceito de for­
mação discursiva assume importância vital. 

Formação Discursiva 

Foucault, em 1969, emprega pela primei­
ra vez a expressão formação discursiva (ao 
questionar as condições, tanto históricas 



como discursivas, que permitem que os 
sistemas do saber se constituam). Para o 
autor, entende-se por formação discursi­
va o conjunto de enunciados que têm em 
comum uma regularidade entre os obje­
tos, os tipos de enunciação, os conceitos 
e os temas escolhidos, além de um siste­
ma de dispersão semelhante. 

O sistema de dispersão semelhante enfoca: 

a) o sujeito que fala, isto é, quem fala, por 
quais razões pode falar, quais seus direi­
tos de intervenção; 

b) o lugar institucional de onde o sujeito 
fala, que legitima ou não o seu discurso 
ao definir direitos de intervenção e de 
discurso ao definir direitos de interven­
ção e de decisão; 

c) a posição do sujeito, que questiona ou 
que observa. Está-se diante de uma disper­
são de sujeito e de sua descontinuidade em 
relação a si mesmo (Foucault, 1987, p.62). 

No que se refere à teoria do discurso, a 
noção de FD ocupa uma posição de rele­
vo: partindo da noção althusseriana de 
instância ideológica, Haroche et alii (1971) 
introduzem o conceito de formação ideo­
lógica (FI). Vista como um elemento sus­
ceptível de intervir como uma força em con­
fronto a outras forças em uma conjuntura 
ideológica característica de uma formação so­
cial, em um dado momento (op. cit, p.102), 
a FI tem uma existência material através 
do discurso. Pêcheux e Fuchs (1975) 
identificam o discurso existente na ins­
tância ideológica (interdiscurso) a for­
mações discursivas, afirmando que as FIs 
"comportam necessariamente, (...) uma 
ou mais formações discursivas interli­
gadas, que determinam o que pode e o 
que deve ser dito (...) a partir de uma 
posição dada em uma conjuntura" (op. 
cit, p. l l ) . 

As FDs são lugares da instância ideológi­
ca e assim realizam o "assujeitamento do 
sujeito (ideológico) do discurso" (Cour-
tine, 1980, p.81). 

Nesta pesquisa, o conceito de FD sofre 
algumas alterações. Aqui a instância 
ideológica, em lugar de ocupar o ponto 
mais alto de uma cadeia hierárquica, faz 
parte de um conjunto maior, a cultura. 

A cultura seria perpassada por várias FIs, 
que manteriam entre si as mais diversas 
relações. Conseqüentemente, as FDs se­
riam instrumentos através dos quais o 
homem teria acesso à cultura. Unindo 
nossa hipótese à teoria psicanalítica freu­
diana que afirma ser o superego uma das 
instâncias formadoras do sujeito e à teo­
ria lacaniana que propõe um sujeito 
constituído pela linguagem, podemos 
considerar a FD um elemento preponde­
rante na constituição do sujeito no seio 
de uma determinada cultura. 

Sujeito 

Analisando o percurso da concepção de 
sujeito nas teorias lingüísticas modernas, 
pode-se distinguir duas grandes linhas: 
uma que vê o sujeito ocupando o centro 
da enunciação e outra que o entende des-
centrado. 

No primeiro caso, trata-se de um sujeito 
individual, dotado de intenção, que é do­
no de seu dizer. A orientação filosófica 
que subjaz a essa concepção é a idealista. 
Em seus fundamentos, está a noção kan-
tíana de sujeito, visto como o eu penso e 
a aceitação de que a consciência é o cen­
tro que determina a vida. Os lingüistas 
de orientação idealista concebem o fato 
lingüístico como proveniente de um ato 
de criação individual, explicando-o a par­
tir das condições da vida psíquica indi­
vidual do sujeito falante. 



A análise do discurso, tanto de orienta­
ção marxista quanto psicanalítica, encon­
tra-se na segunda linha de pensamento, 
para a qual a autonomia do sujeito é 
uma ilusão. A AD orienta-se, assim, na 
direção de uma teoria não subjetivista da 
subjetividade em que as noções de ideo­
logia e inconsciente têm papel essencial. 

Apesar de apresentar uma posição co­
mum sobre o estatuto do sujeito, conce-
bendo-o como puro efeito de assujeita-
mento, observando-se a produção na 
área do discurso, é possível identificar 
diferenças no modo como o assujeita-
mento é entendido. 

A Concepção Althusseriana de Sujeito 

Nos momentos iniciais da AD, cujos es­
tudos focalizavam sobretudo os discursos 
políticos, predomina a concepção althus­
seriana de sujeito, segundo a qual a ideo­
logia tem por função constituir indiví­
duos concretos em sujeitos (Althusser, 
1983, p.93). Dizer sujeito ideológico é 
portanto uma formulação tautológica, já 
que, para Althusser, o homem é por na­
tureza um animal ideológico. Althusser 
diz ainda que os indivíduos são sempre 
— já interpelados como sujeitos. 

Outro aspecto importante a salientar é 
que a interpelação dos indivíduos como 
sujeitos supõe a existência de um outro 
sujeito, único e central, em nome do qual 
a ideologia interpela todos os indivíduos 
como sujeitos (op. cit, p.101). 

Apoiado na tese de Althusser sobre a in­
terpelação ideológica dos indivíduos em 
sujeitos, Pêcheux (1988) emprega a ex­
pressão forma-sujeito para designar o 
indivíduo assujeitado pela ideologia. Os 
indivíduos são interpelados em sujeitos 
de seu discurso pelas formações discur­
sivas, que representam na linguagem as 

formações ideológicas que lhes corres­
pondem. 

Como ser projetado num espaço e num 
tempo determinados e orientado social­
mente, o sujeito situa o seu discurso em 
relação ao discurso do outro, entendido 
não somente como seu destinatário, mas 
envolvendo também outros discursos his­
toricamente já constituídos e que emer­
gem na sua fala. A noção de subjetivi­
dade aparece aqui descentrada no par 
eu-tu, incorporando o Outro (a ideologia) 
como constitutiva do sujeito. 

Mais recentemente, a questão da hetero-
geneidade do discurso (a presença do 
Outro) vem sendo repensada à luz da 
psicanálise freudo-lacaniana. 

A Concepção Lacaniana de Sujeito 

Lacan parte da teoria do signo lingüístico 
de Saussure (1977) para mostrar que o 
significante e o significado não são partes 
de uma mesma entidade. A barra que os 
separa é bem mais espessa do que em 
Saussure. Para Lacan, o significante não 
é essencialmente significante de um de­
terminado significado, mas ele próprio é 
carregado de semanticidade, duma se-
manticidade que se instaura na fronteira 
entre o consciente e o inconsciente e que 
se disfarça para conseguir ludibriar a vigi­
lância da censura (Magalhães, 1976, p.61). 

Para Lacan, o homem está condicionado 
pela linguagem e por tudo aquilo que ela 
veicula através de um jogo simbólico inter-
subjetivo, não podendo procurar se conhe­
cer senão a partir de uma posição onde se 
acha radicalmente consciente de si mesmo. 

Para explicar como o sujeito ingressa na 
ordem do símbolo, Lacan (1978) introduz 
as noções de estádio do espelho e passa­
gem edipiana (ou Lei do Pai). 



O estádio do espelho antecipa a entrada 
do sujeito no simbólico. Representa a pri­
meira experiência que o homem tem de 
sua individualidade e, ao mesmo tempo, 
é a fase inicial do desapossamento do ser 
de si mesmo, que vai efetivar-se na pas­
sagem edipiana: o mundo não chega — 
à criança que se olha no espelho — en­
quanto mundo, mas enquanto morada de 
sua imagem. E no plano imaginário que 
a criança faz a aprendizagem da ordem 
simbólica e tem acesso a seu fundamen­
to: a Lei do Pai. Como interdito do in­
cesto, o pai aparece para sobrepor o rei­
no da cultura ao reino da natureza. O 
desejo verdadeiro da criança (a mãe) é 
impelido ao inconsciente, constituindo o 
recalque imaginário. 

O recalque imaginário introduz o sujeito 
na corrente da cultura e da civilização, 
ensinando-o a substituir o real da exis­
tência por um símbolo e uma lei. 

A entrada do homem no simbólico gera 
uma fenda interna, isto é, uma divisão 
entre o inconsciente e o consciente. O in­
consciente é universal, está forjado se­
gundo o universal, a saber: a cultura e a 
sociedade. 

A Relação Sujeito/Cultura/Poder/Saber 

A noção de cultura ganha importância no 
modo como Lacan concebe o sujeito. De 
origem inglesa, essa noção se deve a E. 
Tylor (1871). Sua primeira definição como 
conjunto complexo que inclui conhecimen­
to, crença, arte, moral, lei, costume e várias 
outras aptidões e hábitos adquiridos pelo 
homem como membro de uma sociedade 
(apud Lévi-Strauss, 1975, p.397). 

Numa perspectiva essencialmente semió­
tica, Geertz (1989) diz que a cultura é 
melhor vista não como complexos de pa­
drões concretos de comportamento (cos­

tumes, usos, tradições, feixes de hábitos), 
como tem sido até agora, mas como um 
conjunto de mecanismos de controle (pla­
nos, receitas, regras, instruções) para go­
vernar o comportamento. 

Não dirigido por padrões culturais, o com­
portamento do homem seria virtualmente 
ingovernável, um simples caos de atos sem 
sentido e de explosões emocionais, e sua 
experiência não teria praticamente qual­
quer forma (op. cit., p.58). 

Parece que essa perspectiva se harmoniza 
com a concepção lacaniana de que o ho­
mem só se torna sujeito pelo ingresso na 
ordem do simbólico, o que consiste em 
dizer ingresso na cultura. 

Por aceitar uma definição de sujeito que, 
em última instância, é falado pela cul­
tura, este trabalho não deixa de aceitar 
igualmente as formulações de sujeito 
propostas pela análise do discurso (Pê-
cheux, Courtine), que colocam a ideolo­
gia como interpeladora do indivíduo. Em 
vista disso, torna-se necessário articular 
as noções de cultura e ideologia. 

Geertz (1989) vê a ideologia como um 
sistema cultura. Aceita a posição de Fal-
lers que define a ideologia como a par­
cela da cultura que se preocupa ativa­
mente com o estabelecimento e a defesa 
dos padrões de crença e valor (p.203). 
Trata-se da dimensão justificadora, apo-
logética da cultura. 

A nosso ver, a ideologia, atravessando a 
cultura, é o que faz parecer evidente 
(dando um caráter de verdade) o conjun­
to complexo que constitui a cultura e 
governa o comportamento do homem, fa­
zendo-o sujeito. 

Mais uma observação precisa ser feita, 
quanto à noção de sujeito, especialmente 
no que diz respeito às formulações de 



Althusser sobre ideologia. Para Althus-
ser, a ideologia tem existência material: 
existe sempre em um aparelho em sua 
prática ou práticas (família, escola, re­
ligião, mídia, etc). A eficácia da ideolo­
gia é garantida pelo Estado, que conta 
com o poder do Estado e com os Apare­
lhos de Estado. Deste modo, entende-se 
que o poder, para Althusser, é exterior 
ao sujeito. 

Seguindo Pereira (1994), buscaremos 
aproximar a questão do poder, desenvol­
vida por Foucault (1988,1993), à questão 
althusseriana de ideologia, por reconhe­
cer que o processo de interpelação é uma 
relação de poder que ultrapassa o Esta­
do, estando presente em toda a socieda­
de, penetrando em nossa vida diária. Es­
sa forma de poder, que classifica os in­
divíduos em categorias, designando-os 
por sua própria individualidade, unindo-
os a sua própria identidade, impondo-
lhes uma lei e verdade que devem reco­
nhecer e que os outros devem reconhecer 
neles, é que transforma os indivíduos em 
sujeitos. 

Conforme Pereira (op. cit., p.64-65), o 
processo de interpelação é uma relação 
de poder, um poder disciplinador que, 
na opinião de Foucault (1986b), atravessa 
toda a sociedade e está em todos os es­
paços sociais, hierarquizando, comparan­
do, homogeneizando, o que significa di­
zer, normalizando. A interpelação do su­
jeito, proposta pela autora, ultrapassa as 
noções de Aparelho Repressivo e Apare­
lhos Ideológicos de Estado. 

Isso implica que o processo de assujeita-
mento do sujeito dá-se não só em nível 
de Estado, como também em instâncias 
menores, microestruturais da sociedade, 
que ele incide em diferentes pontos da 
rede social, podendo ou não ser inte­
grado ao Estado. Desse modo, os indi­
víduos nunca são o alvo inerte ou con­

sentido do poder, mas são simultanea­
mente efeito de poder e seu centro de 
transmissão (Foucault, 1993). 

Foucault, porém, não minimiza o papel 
do Estado nas relações de poder exis­
tentes em determinadas sociedades. O 
que ele pretende é se insurgir contra a 
idéia de que o Estado é o órgão central 
e único de poder. Para ele, os poderes 
não estão localizados em nenhum ponto 
específico da estrutura social. Funcionam 
como uma rede de dispositivos a que na­
da ou ninguém escapa. 

O poder não é algo que se detém como 
uma propriedade. Não existem, de um 
lado, os que têm o poder e, de outro 
lado, os que não têm. Existem sim prá­
ticas ou relações de poder. Em suma, pa­
ra Foucault, o poder tem caráter rela­
cionai. Conseqüentemente, as lutas con­
tra o poder não podem ser feitas de fora, 
pois nada está isento de poder. Qualquer 
luta é sempre resistência dentro da pró­
pria rede de poder. A resistência lhe é, 
pois, inerente. 

Foucault diz que o aspecto negativo que 
identifica o poder com o Estado como 
Aparelho Repressivo não é tudo. Ele vê 
também um aspecto positivo do poder, 
que dissocia dominação e repressão. Sen­
do luta, enfrentamento, relação de forças, 
o poder é produtivo e transformador 
(Machado, in: Foucault, 1992, p.XIII-XIV). 

Foucault estabelece ainda uma relação 
entre poder e saber. Entende o saber co­
mo materialidade, como prática, como 
acontecimento que só pode existir a par­
tir de condições políticas. Todo saber tem 
sua gênese em relações de poder. Saber 
e poder se implicam mutuamente: não há 
relação de poder sem constituição de um 
campo de saber, como também, recipro­
camente, todo saber constitui novas re­
lações de poder (op. cit., p.XVIII). 



Resumindo o que se disse antes, temos 
que o sujeito não escapa à ordem do sim­
bólico nem à interpelação ideológica. Po­
demos acrescentar agora que ele também 
não escapa à sujeição pelo poder. A in­
terpelação do sujeito é, então, psíquica e 
ideológica, entendendo-se que o assujei-
tamento ideológico não está restrito aos 
Aparelhos Repressivo e Ideológico de Es­
tado (Althusser, 1974), mas também re­
sulta da relação entre poder e saber (Fou-
cault, 1992). 

O Um e o Não-Um na Constituição do Sujeito 

Jacqueline Authier-Revuz (1982) percebe 
no discurso dois tipos de heterogeneidade: 
a mostrada e a constitutiva. A primeira é 
lingüisticamente descritível (discurso dire­
to, aspas); a segunda está ancorada num 
princípio que fundamenta a natureza da 
linguagem: sua heterogeneidade constituti­
va, não marcada em superfície. 

Em 1990, Authier aborda o funcionamen­
to da enunciação do sentido, estudando 
as glosas como uma forma de representa­
ção da enunciação com as quais os enun-
ciadores duplicam, no fio do discurso, a 
enunciação de um elemento (p.173). 

Duplicando o emprego de um termo com 
um comentário reflexivo opacificante so­
bre esse emprego, a glosa suspende lo­
calmente o caráter absoluto e inques­
tionável que está ligado ao uso standard 
das palavras. Fazendo isso, a enunciação 
se representa como afetada de Não-Um, 
como alterada — no duplo sentido de al­
teração e de alteridade — no seu fun­
cionamento por um fato pontual de não-
coincidência. Pode-se ver por aí que o 
sujeito não se constitui numa fala ho­
mogênea, mas na diversidade de uma fa­
la heterogênea, conseqüência da divisão 
que se opera nele entre consciente e in­
consciente. 

Authier refere-se também a um processo 
enunciativo de desconhecimento das não-
coincidências fundamentais que marcam 
o sujeito. Trata-se da negociação obri­
gatória de todo enunciador que, movido 
pela ilusão de ser o centro de sua enun­
ciação e, ao mesmo tempo, impossibili­
tado de fugir da heterogeneidade que o 
constitui, pontua o seu discurso no senti­
do de circunscrever a Um (ilusão do su­
jeito) por um processo de denegação de 
outras vozes do discurso. Decorre daí 
que, se, por um lado, não há centro para 
o sujeito fora da ilusão e do fantasma, 
essa ilusão do Um é, no entanto, igual­
mente necessária à constituição do sujeito. 

E na relação que articula um imaginário 
de coincidência a um real de não-coinci-
dência que se inscreve o sujeito em seu 
discurso. 

Pode-se depreender disso que o sujeito 
se caracteriza por uma contradição in­
terna: ao mesmo tempo que, por neces­
sidade, ele acredita ser Um, é constituído 
de Não-Um. 

O sujeito então não é dono de seu dizer, 
quem fala por ele é o Outro, lugar da 
mãe, do pai e também do código, ordem 
da linguagem que os determina desde a 
cultura. E no campo desse Outro que o 
sujeito se institui. 

Nesta pesquisa, utilizaremos Outro para 
designar a ordem na qual o sujeito se 
institui, a cultura, a ideologia, ou seja, a 
formação discursiva. Para falar dos inter­
locutores imediatos (o entrevistador) e 
mediatos (a escola: direção, supervisão 
pedagógica, professores, alunos), usare­
mos outro(s). 

A perspectiva aqui adotada busca, nos 
discursos que analisa, a presença do Ou­
tro que aí está e fala o sujeito. A hete­
rogeneidade se deixa ver na própria su-



perfície discursiva, através de formas lin­
güísticas que, ao mesmo tempo que fun­
cionam como máscara do sujeito, termi­
nam por revelá-lo. 

O Sujeito do Discurso Pedagógico 

Referindo-se ao discurso pedagógico, Or-
landi (1983) identifica-o como discurso au­
toritário. Como tal, caracteriza-se pela cir-
cularidade, ou seja, um dizer sobre as coi­
sas, uma metalinguagem que confere ao 
saber escolar estatuto de cientifícidade. 

Orlandi indica como procedimento peda­
gógico adequado a ruptura desse caráter 
autoritário. Tal postura representa uma 
prática de recusa à constituição autori­
tária do discurso pedagógico. 

Explicando a possibilidade de recusa, 
emerge o conceito de sujeito como aquele 
que, ao constituir-se, põe em relação no­
ções como as de poder e saber. 

Conforme Foucault (apud Gore, 1994, 
p.l l) , inverte-se a articulação tradicional 
na qual o poder funciona apenas de for­
ma negativa. Essa posição concebe o po­
der como inerente à constituição do su­
jeito e não como algo vinculado à ins­
tituição. 

Na educação, o poder é inerente não só 
aos professores, mas também aos alunos, 
pais, administradores e governo. 

São fundamentais aos processos pedagó­
gicos as relações disciplinares de poder-
saber que, em suma, consistem em for­
mas de imposições, sejam elas auto-im-
postas, impostas pelos professores ou 
impostas aos professores. Trata-se, se­
gundo Foucault, da relação de fiscaliza­
ção, que é definida e regulada na prática 
do ensino e que tem na comunicação 
uma técnica de poder. 

Entretanto, na multivalência do discurso 
encontra-se a possibilidade de ruptura. 
A resistência ao poder reside no próprio 
discurso, porque este, ao mesmo tempo 
que veicula e produz poder, também o 
mina, expõe, debilita e permite barrá-lo... 
Não existe um discurso de poder de um 
lado e, em face dele, um outro contra­
posto. A postura possível é uma análise 
permanente e o questionamento das rela­
ções de poder. 

O poder possui múltiplos pontos de re­
sistência contra si mesmo e, inadvertida­
mente gera oposição. Conforme acen­
tuam Deacon e Parker (1994, p.107), me­
lhor que o termo resistência é o termo 
recusa. Trata-se de recusar o que somos, 
imaginar e construir o que poderíamos 
ser para promover assim novas formas 
de subjetividade, novos modos de consti­
tuição de sujeito pedagógico. 

Aspectos Metodológicos 

E nosso propósito adotar um ponto de 
vista metodológico que, de um lado, evi­
te reduzir a análise de discursos à análise 
da língua e, de outro, não transforme a 
investigação em trabalho afeto a áreas de 
que a análise do discurso representa o 
ponto de articulação. 

Embora coincidindo parcialmente com os 
princípios metodológicos até agora utili­
zados para análises de discursos, nossa 
pesquisa situa a materialidade lingüística 
no eixo que une linguagem, ideologia e 
inconsciente (como foi definido na seção 
sobre o sujeito). 

Partimos das noções de interdiscurso e in-
tradiscurso. Courtine (1980, p.49) define 
interdiscurso de uma FD como um proces­
so de reconfiguração incessante no qual o 
saber de uma FD é levado a incorporar 
elementos pré-construídos produzidos no 



exterior dele mesmo; é levado ainda a sus­
citar a retomada de seus próprios elemen­
tos e a organizar sua repetição, mas tam­
bém a provocar eventualmente o apaga-
mento de seus elementos, seu esquecimen­
to ou até mesmo sua denegação. Esse pro­
cesso, segundo Courtine, se dá em função 
das posições ideológicas que essa FD re­
presenta numa dada conjuntura. 

No entendimento desta pesquisa, a FD 
que interpela o sujeito o faz através de 
um processo que ultrapassa os limites do 
conceito de ideologia proposto por Cour­
tine, pois entendemos que a interpelação 
é uma relação de poder que se encontra, 
não apenas nos aparelhos repressivos e 
ideológicos do Estado, mas em todos os 
espaços sociais. Além disso, os aspectos 
culturais integram também os elementos 
do saber da FD, tendo em vista que é na 
ordem do simbólico que o sujeito se 
constitui. Ao falar em interdiscurso, por­
tanto, estamos entendendo, na reconfigu-
ração incessante dos elementos do saber 
do FD, o cultural, perpassado pelo ideo­
lógico, na sua relação com o poder. 

O intradiscurso de uma següência discur­
siva é, segundo Courtine (op. cit, p.50), 
o lugar onde se realiza a seqüencializa-
ção dos elementos do saber, onde o des-
nivelamento interdiscursivo dos enuncia­
dos é linearizado e colocado em uma su­
perfície única de formulações articuladas. 

A estratégia de análise empregada no 
presente trabalho busca relacionar o inter 
e o intradiscurso. 

O corpus para a realização do trabalho 
constitui-se de oitenta e duas entrevistas, 
colhidas no período de 1993 a 1994 pelas 
pesquisadoras com a direção, o Serviço 
de Orientação Pedagógica, professores e 
alunos de 3a e 7ª séries do 1º grau e de 
2ª série do 2º grau em quatro escolas de 
Porto Alegre, sendo duas públicas e duas 

particulares, indagando sobre o ensino 
da Língua Portuguesa. 

Nas entrevistas realizadas, vamos analisar 
como diferentes formações discursivas se 
relacionam no que diz respeito ao ensino 
da Língua Portuguesa. Pressupomos, as­
sim, que esse discurso é atravessado por 
discursos outros. Partimos da idéia de que 
se estabelece nele uma relação dialógica 
entre o mesmo e o diferente, entre a iden­
tidade e a alteridade. E por meio dessa re­
lação que queremos apontar o lugar de on­
de fala o sujeito do discurso pedagógico. 

Para a verificação desse pressuposto, a 
análise terá três momentos principais em 
que procuraremos verificar: 

1) Como se estabelece no discurso em es­
tudo a relação do Um com o Não-Um. 

2) Como o sujeito integra à sua FD ele­
mentos do saber de outras formações dis­
cursivas. 

3) Se há diferença no estabelecimento 
dessas relações nos discursos pedagógi­
cos de escolas públicas e de escolas par­
ticulares. 

Operar na análise com uma unidade deli-
mitável requer que se faça uma distinção 
entre texto e discurso. Orlandi (1983, 
p.229) considera o discurso como concei­
to teórico e metodológico, e texto como 
seu equivalente, sua contrapartida, num 
plano analítico. 

O texto é o todo que organiza a unidade 
discursiva que Orlandi chama de recorte. 
O recorte é uma unidade discursiva: frag­
mento correlacionado de linguagem e si­
tuação, feita na e pela interlocução (op. 
cit, p.139-140). 

Partindo do nível intradiscursivo, onde 
emerge a modalização eu acho (que) p, 



buscaremos analisar a relação do Um 
com o Não-Um e as diferentes posições 
do sujeito daí decorrentes. 

Condições de Produção dos Discursos da 
Pesquisa 

No final da década de 70, começou a tor­
nar-se hegemônica uma abordagem críti­
ca e progressista do sistema educacional. 

Pedagogias capitalistas centradas no tec-
nicismo foram abandonadas, substituídas 
que foram por propostas progressistas e 
libertadoras, vinculando o processo edu­
cativo à consciência crítica. 

A chamada pedagogia dos conteúdos 
veio a seguir. O relativo sucesso que essa 
pedagogia obteve, ao fornecer uma certa 
direção para a prática escolar, é indica­
dor dessa necessidade, preenchida mais 
tarde pelo construtivismo. 

O construtivismo apareceu como uma 
dupla promessa: como teoria educacional 
progressista e como direção clara para a 
prática pedagógica. 

No período de coleta dos dados desta 
pesquisa, o construtivismo aparecia como 
uma nova onda pedagógica em Porto Ale­
gre. Sob a coordenação da Secretaria Mu­
nicipal de Educação e Cultura (SMED), 
desenvolveu-se um programa de forma­
ção de profissionais da educação, para im­
plantar o construtivismo na rede munici­
pal de ensino. Entretanto, ele teve adesão 
apenas parcial nas escolas. Grupos conser­
vadores resistiram à face progressista do 
construtivismo. 

Foram visitadas quatro escolas de Porto 
Alegre. A escola particular A, que é Dia­
rista, e não se considera construtivista, 
tem como meta desenvolver o espírito 
crítico no aluno. Quanto ao ensino da 

Língua Portuguesa, valoriza a aprendiza­
gem da língua-padrão, ensina a gramáti­
ca a partir da leitura e interpretação de 
textos e não deixa de lado os conteúdos 
exigidos pelo vestibular. Essa linha de 
trabalho é proposta pela direção da esco­
la a professores e alunos, que devem 
acatá-la. 

A escola B é também particular, lassalis-
ta. O Serviço de Supervisão Escolar pro­
move entre os professores debates sobre 
o construtivismo, adotado como teoria de 
aprendizagem, controla o trabalho do 
professor e realiza jornadas pedagógicas. 
Quer que o professor trabalhe com o de­
senvolvimento de habilidades do aluno, 
não com conteúdos. Acredita que o aluno 
precisa do auxílio do professor para 
aprender a encontrar soluções para suas 
dificuldades. Não há, todavia, abertura 
total às novas correntes pedagógicas. 
Quanto ao ensino da Língua Portuguesa, 
valoriza o livro, a leitura, a escrita e a 
estruturação do pensamento. 

Na escola pública estadual C, as entrevis­
tas foram feitas durante a adoção do ca­
lendário rotativo pela Secretaria de Edu­
cação do Estado. Foram oferecidas aos 
professores oficinas pedagógicas, tendo 
em vista a melhoria da qualidade de 
ensino. Nesse período, o governo impôs 
os diretores às escolas, o que trouxe 
conflito entre direção e professores. O 
nível socioeconômico dos alunos é baixo, 
verificando-se freqüentemente choques 
entre a língua dos alunos e a dos profes­
sores, despreparados para entender essa 
realidade sociolingüística. O livro didá­
tico é seguido quase obrigatoriamente 
pela escola. 

Quanto à escola D, pública municipal, a 
SMED tenta implantar aí um trabalho de 
linha construtivista. Em decorrência dis­
so, considera-se bom professor aquele 
que aceita mudança no ensino, que não 



se preocupa só com a transmissão de co­
nhecimentos, mas leva a criança a cons 
truir sua aprendizagem. Mas não há su­
pervisão direta da Direção sobre o traba­
lho dos professores, que têm liberdade 
para desenvolver suas atividades. 

Análise 

Vogt (1989) distingue dois casos de em­
prego de achar em português; achar 1, in­
dicando palpite e achar 2, apreciação. 
Neste trabalho, nos ocuparemos unica­
mente da análise de achar 2. 

O estudo que faremos, no entanto, vai-se 
diferenciar da perspectiva de Vogt, uma 
vez que esta se encontra inscrita numa 
linha enunciativa. Na perspectiva discur­
siva, aqui adotada, trata-se de verificar 
de que modo o sujeito se inscreve em 
seu discurso. 

Uma outra diferença é a que vamos ana­
lisar aqui, somente a forma da 1a pessoa 
do verbo achar no presente do indicativo, 
precedido pelo pronome pessoal eu. 

Em en acho (que) p, observamos inicial­
mente seu caráter redundante no que se 
refere à lª pessoa. Essa redundância é mar­
cada pelo pronome pessoal, pela desinên-
cia verbal e pela situação de interlocução 
em que a fala do locutor é reconhecida pe­
lo destinatário como sendo o ponto de vis­
ta de que se enuncia. Esse processo parece 
denotar tematização do eu. 

A que leva essa tematização do eu? Par­
tindo do artigo de Authier (1990), pode­
mos dizer que eu acho (que) p suspende 
o caráter evidente, inquestionável do sen­
tido relacionado com as posições ideoló­
gicas. O sujeito inscrito numa FD apaga 
sua inscrição nessa FD, instaurando um 
modo particular de dizer, uma forma 
opacificante da representação do dizer, 

em relação a elementos do saber das FDs 
em jogo no discurso. 

Tematizando o eu, o falante, com eu acho 
(que) p tem a ilusão de ser a fonte do que 
diz. Assim, essa modalização aponta para 
o Um e, por contradição, é também o lu­
gar em que a presença do Não-Um pode 
ser surpreendida. 

Em eu acho (que) p, a ilusão do sujeito se 
mostra com função catafórica, como se o 
falante anunciasse que o que vai dizer a 
seguir lhe pertence. Ao mesmo tempo 
em que se mostra centrado, o sujeito aca­
ba por aparecer descentrado, deixando 
ver a contradição que o constitui. 

Segundo Orlandi (1992) afirma, em virtu­
de de seu caráter de incompletude, a lin­
guagem não se esgota no que é dito, pois 
todo dizer apresenta relação com o não-
dizer. Uma dimensão do não-dito é silên-
ciamento (pôr em silêncio). O silêncio 
tem um sentido; é um não-dito ligado à 
história e à ideologia. Pelo silênciamento, 
apagamos sentidos possíveis, mas indese­
jáveis. O silêncio é a possibilidade que o 
sujeito tem de trabalhar sua contradição 
constitutiva, a que o situa na relação do 
Um com o Não-Um. 

Ao dizer eu acho (que) p, o sujeito silencia 
e, no mesmo movimento, revela seu as-
sujeitamento à voz do Outro, à ideologia, 
à cultura. Indicando a existência imaginá­
ria do Um, eu acho (que) p aponta simul­
taneamente para a divisão do sujeito. Es­
sa ilusão de unidade é construção do 
imaginário discursivo. 

O assujeitamento é visto nesta pesquisa 
como uma forma de exercício do poder. 
O poder é uma prática social constitutiva 
do sujeito (Foucault, 1992). Ao se nomear 
eu e ao silenciar o Não-Um, o sujeito se 
coloca em posição de resistência, de re­
beldia, de recusa em relação ao poder 
que o faz Não-Um. 



Como poder e saber se implicam mutua­
mente, com eu acho (que) p, o sujeito si­
lencia a voz do Outro, assumindo o po­
der, propondo, desse modo, o saber de 
sua FD, estabelecendo novo efeito de 
sentido no discurso. 

Foram encontrados cinco tipos de fun­
cionamento de eu acho (que) p. Essa dis­
tinção se baseia na relação que se esta­
belece internamente com o Outro (cultu­
ra e ideologia) e externamente com ou­
tras formações discursivas. 

No primeiro funcionamento, eu acho (que) 
p, o sujeito silencia a voz do Outro, im­
pondo um sentido que ele tem como seu, 
mas que nada mais é do que a repetição 
da voz silenciada. É o que ocorre na SDE: 

A — Tu gostas das aulas de lin­
guagem? 
B — Gosto. 
A — Por que tu gostas? 
B — Ai porque eu acho interes­
sante aprendê assim a falá direi­
to né (+) porque eu acho inte­
ressante (aluno escola A, 3a série 
do 1º grau). 

No segundo funcionamento, eu acho vem 
acompanhado pela negação: eu não acho 
(que) p. Por meio da negação, o sujeito 
integra ao seu discurso não só a contra­
dição inerente a sua constituição, mas 
também uma contradição estabelecida a 
partir de um exterior que não faz parte 
de sua FD. 

Ao estabelecer uma relação de antago­
nismo com outra FD, o sujeito reafirma 
categoricamente sua posição, assumindo 
o poder. 

Observe-se a SDR: 

... eu acho importante sabê por­
tuguês pra fá né sabê falá um 

pouco, mas certas coisas eu não 
acho importante (aluno da escola 
A, 2º grau). 

O terceiro funcionamento também é mar­
cado intradiscursivamente. E o caso de eu 
acho (que) não-p. Aqui, a negação, ao se 
deslocar, ao se afastar dos elementos te-
matizados eu acho..., no nível da formu­
lação, provoca um não-envolvimento do 
sujeito, pelo menos de forma categórica. 
O sujeito não assume explicitamente o seu 
dizer, não se coloca explicitamente numa 
posição de tomada de poder. Abre uma 
brecha de negociação, o que não ocorre 
no funcionamento 2 eu não acho (que) p on­
de se encontra profundamente marcada 
no intradiscurso a discordância do sujeito. 

Isso pode ser verificado na SDR: 

... eu acho que não era necessário 
a gente aprende assim por exem­
plo a gente pré-história (aluno de 
7a série, escola A). 

No quarto funcionamento, eu acho (que) 
p mas q, a presença de mas parece apon­
tar para um concessão a um elemento do 
saber de uma FD externa à do sujeito. 

Podemos perceber, neste funcionamento, 
dois momentos. No primeiro, há o mes­
mo procedimento dos anteriores no que 
diz respeito à ilusão do Um e à tomada 
de outra posição pelo sujeito. No segun­
do momento, confrontado com FDs ante­
riores à sua, o sujeito faz restrições a 
elementos do saber dessa FD, o que mas 
torna evidente no intradiscurso. 

O operador mas funciona, neste caso, co­
mo mas PA (Ducrot e Vogt, 1989). O su­
jeito faz ouvir a voz de um outro, mas se 
coloca em posição oposta a essa voz. As­
sim, embora integre elementos do saber 
da FD do outro, dela se distancia para 
afirmar sua própria posição. Por levar 



em conta o ponto de vista do outro, o su­
jeito cria uma imagem menos autoritária 
de si. Mas, ao mesmo tempo, ele resiste 
ao poder do outro, pois coloca o seu 
ponto de vista como dominante, sobre­
pondo seu poder ao do outro. 

E o que podemos observar em: 

... eu acho que eles não ( ) se usa [o 
livro didático/ em falta de outro 
material mas eles (+) não satisfazem 
às necessidades não têm os conteú­
dos que a gente que desenvolvê... 
(professor de 7a série, escola D). 

O quinto funcionamento ocorre no intra-
discurso sob a forma eu acho (que) mais p 
(do que q). Esse funcionamento atesta, como 
os demais, a divisão do sujeito e o confron­
to entre saberes distintos. De acordo com 
Pereira (1994), os elementos da compara­
ção põem em destaque duas seqüências 
que representam posições de sujeito anta­
gônicas, priorizando sempre o enunciado 
que se traduz na primeira seqüência. Para 
a autora, o comparativo de superioridade 
constitui-se num mecanismo discursivo de 
negação, que desvaloriza a segunda se­
qüência, apesar de sua aparente e parado­
xal manutenção. 

A negação implicada marca a subjetivi­
dade. Ele coloca em cena a alteridade 
constitutiva do sujeito. 

E o que ocorre na seguinte SDR: 

... acho mais importante aprende a 
escreve direito do que aquelas con­
ta que a sora de matemática dá... 
(aluno de 7a série da escola D). 

Conclusão 

Buscando responder à primeira questão 
colocada pela pesquisa, ou seja, como se 

estabelece a relação do Um com o Não-
Um, concluímos que o funcionamento de 
eu acho (que) p põe em evidência a ilusão 
do Um e, ao mesmo tempo, torna-se o in­
dício da presença do Não-Um silenciado. 

Quanto à segunda questão, que diz res­
peito ao modo como os elementos do sa­
ber de outras FDs são integradas à FD do 
sujeito, a análise mostrou que o sujeito 
do discurso pedagógico reconhece outras 
vozes, mas nem sempre as integra à sua 
própria. 

Assim, no primeiro funcionamento, por 
exemplo, não se pode dizer que haja in­
tegração entre a FD do sujeito e outra 
FD. Assumindo a voz do outro como 
sua, o sujeito fala de um lugar pouco crí­
tico, assumindo posição ingênua em rela­
ção às ideologias que circulam no discur­
so pedagógico. 

E muito expressiva a incidência desse 
primeiro funcionamento nos discursos 
aqui estudados. Isso denota uma tendên­
cia, ainda bastante forte, de tomar por 
verdade o discurso sedimentado pela tra­
dição, historicamente legitimada. Esta é 
uma posição de sujeito reprodutor. 

No segundo e terceiro funcionamentos, 
o sujeito assume posição de confronto 
com outras FDs. No 2º, há forte tensão 
entre os saberes da FD do sujeito e ou­
tras FDs. No terceiro, dá-se um afrouxa­
mento da tensão, o que implica posição 
de enfrentamento atenuada. A baixa inci­
dência desses dois funcionamentos mos­
tra que essa posição de confronto não é 
a que o sujeito mais ocupa. 

No quarto funcionamento, o sujeito con­
cede espaço à FD do outro, integrando 
elementos do saber exteriores à sua FD. 
Entretanto, esse saber integrado fica re­
legado a um segundo plano. A posição 
que o sujeito assume ora restringe, ora 



complementa, ora contraria parcialmente o 
saber da FD do outro. 

A estratégia utilizada no quarto funcio­
namento é aparentemente mais democrática. 
E uma posição de sujeito astuciosa e não-
ingênua. 

O quinto funcionamento, o da comparação, 
aparenta autoritarismo, uma vez que o su­
jeito não reconhece nem integra à sua FD sa-
beres de outra FD. Mas uma observação 
mais atenta mostra que se trata de uma ati­
tude ingênua, pois a falta de especificação de 
um dos termos da comparação enfraquece 
a posição do sujeito. 

A terceira questão levantada pela pesquisa 
diz respeito à existência ou não de diferença 
no estabelecimento das relações entre FD 
nos discursos pedagógicos de escolas pú­
blicas e particulares. 

A análise dos funcionamentos de eu acho 
(que) p mostra que: 

1) A posição de sujeito reprodutor é muito 
expressiva tanto na escola pública quanto 
na particular. 

2) Na escola particular, a posição de sujeito 
reprodutor é mais evidente, o que denota me­
nor espaço para a heterogeneidade. 

3) Na escola pública, porém, a diversidade 
de teorias educacionais que aí circulam pa­
recem representar avanço no sentido de 
uma tomada de posição mais questionadora. 

4) A ocorrência muito baixa da modalização 
entre diretores e SSE, nas escolas particu­
lares, indica que o sujeito assume, no dis­
curso, uma posição institucional, tornando-
se centro e não efeito de poder. 

5) Na escola pública, contrariamente, os di­
retores e o SSE transitam em lugares diver­

sos, ocupando outras posições de sujeito na 
organização escolar. 

É preciso ressaltar que as conclusões aqui 
apresentadas devem ser relativizadas, tendo 
em vista que só estudamos eu acho (que) p. 
Esses resultados poderiam ser aprofunda­
dos pela análise de outras marcas lingüís­
ticas que apontassem para as diferentes po­
sições que o sujeito pode assumir no discur­
so. Tais pesquisas certamente contribuiriam 
para o enriquecimento deste trabalho. 
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